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· Ao 111m. Sr. Antonio Bezerra em res�osta à de s.s. a mim enôereça�a 
pela Revista da Academia Cearense -

• 
Receba V. S.� corri as �ninhas cordiae:� san\1 açõ es, as 

minhas desculpas e os meus agradecitt!ei;tos ben1 since­
ros; desculpas, por acudir j3 tão tãrde c�·Hn esta respos· 
,.a, quanclo era do tneu dever dal-:1 tao_ de protnpto, co ­
mo V. S . . .tlle_ merece, aincla que e1n n"leu favor tnilite a 
razão da den1o-ra c.o1n que tne chegou ás n1ãos o Tomo 
VII desta- Revista; agradecin1entos. por me proporcionar 
ensejo d� re.parar uana falt�. · . 

. . Na verdade, attribui a \!. S. o que a Baptista Cae-
tano. verifico que pertence. 1\:Ias .. a�ceit��nJo de born gra­
d� a rectificação exigida, elevo snppor que V. S. não re­
pelle os cuneeitos do trecho ineriininado, antes os per­
filha -e cotn ellés se acoberta na can1panha, que move 
contra· ._QS estt�tloi e.tyr,lolo·g icos referentes á lingua in--
digena� . , · 

De facto, como ben1 diz o nota vel in"iianista� ety-
mologistas ha qne clecompõetn a palavra a se.u geito, in­
ventam radicnes e as co.llocam como bctn lhes parece 

. seln se importarem se esse arranjo era o segnido na 
: ling�a; indigen·a. Mas distingatnos bem. ' • · Baptista

· 
Caetano verbera a·qui um vicio, não con-

. demna·-" as. investigações conducentes á interpretação dos 
pomes de. procedencjJ indi�ena·, não se previne· con-tr� 
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os estudos etymologicos como o Lv. V· S., a .i ulgar pe-

los seus esc ri ptos. . 
Diz v. S. que, á vista da leitu1·a �o meu artigo so­

bre a evolu,ção historica do vor:abularw geographwo no 

Brasil ainda ficou mais descrente dos resultados d!ls 

interp;etações etymologicas. porq�e sempre suppoz que 

os nomes indígenas dados aos diversos logM�s do Geará 
pelos primeiros portuguezes deviam ser mais correc

_
tos 

do que os actuae3, entretanto qae d�q
.
uelle meu art1go 

se conclue que elles estavatn todos. VICiados. 

· v. S. concluio demais, e netn pode ser axiomatica 

· a proposição, que avançou. · 
A � maximà correcção n ão está no mais antigo, ou 

melhor, n·a; graphia dos vocabulos indígenas cotno elles 
apparecem nos rlocutnentos de data mais remota . A pre­

. · .sumpção maior é que assim seja, mas não em absoluto 
. · e sern que o ratifique um exa1ne critico criterioso e corn : 

• 

• • petent�. · 
o 

� Erros de escripta e de dicção se co 1n mettianl na-
quelles tempos con1o hoje. . Certo o vocabulo primitivo, 
encontrado em velhos· documentos, tnais probabilidades 
tem de estar correcto ou n1ais conforme com o falar do 
gentio, . por contetnporaneo, do que os notnes actuaes 
que já têm evoluído ; mas tambem pode acontecer que o 

. vocab�1lo alludido tenha sido graphado com erro ou que 
' tenha sido mal pronunciado por quem · o deu a escrever . • - Hoje como hontem as causas de erro são as mes­

mas. :rois 'não está ahi o notne Ceará tão diversatnente 
escripto desde os pritneiros tempos nos mais velhos do­
c_u��nto� ? Não está ahi .o nome Ib,iapaba, desde os pri-

• 

. metros . annos da conquista, em documentos de 1609 e · 
1614, · escripto Ibigapabc:t pelo Padre F1ernão Guerreiro 
Buapava por Diogo de Campos �loreno na sua Jort'a� da dQ Maran.hão, Goapa·va por Simão Estacio da Silvei­ta, e· Ibvova.�a (correcto) pelo Padre José de Moraes 

• 

n
_
a sua. H1st?r1a da Companhia de Jesus na .vice-Provin· CJ� �o· �araq!lao E} Pará ? t . 
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Não são da maiR remota procedencia os nomes Per­
, 1larnbltro entre Portuguezes, Fernar;zúouc entre F'rance­

zes? E' que a corrup çtio dos notnes em labios estran­
geiros cedo con1e\ ou, e isto bem claro nos ensina que 
se deve ler os vell1os docutnentos corn os olhos da cri­

• 

tica, a qual para estar bem apparelha.da deve vir acom­
panha<la .do perfeito conhecit.nento da lingua a que per­
tencenl os notnes subn1ettidos ao seu exarne . 

Ton1emos dos velhos roteiros um exemplo. 

-
· Na costa ·de Pernan1buco, cerca de quatro leguas 

ao sul de Olinda ha tln1 cabo ou ponta de t�rra que 
� . · entre os gentios se denorninon Paracauri1n que quer dizer-• 

• papaga·iosinhos, nome que, no roteiro de Pero I_Jopes, da 
. 1530, já sé· encontra alterado e escripto Percaa�tri . 

· · · . ,Pois bem,- a corrupção <ll) v oca bulo, a despeito da lin-
• • • 

• - gua geral ser· inda muito co:nrntun na capitania de Du-
.. 

· ' arte Coelho, foi tão rapida que, já etn 1587. quando Gabriel 
. Soa�es. escreveu o seu Roteiro Geral do Brasil, se dizia--• 

. 
-

�
-
- · · Pero Cavarirlt. Em cerca de tneio seculo, tinha-se trans-

• 

' 

• 

• 

• ·Jormado o notne selvagetn no de 11m supposto. cava-
.· · ll1eiro. portuguez. 

· 
· · ·. ·. Como. se vê, é em. docutnentos dos mais antigos 

que se· encontram taes cousas. A graphia do notne in­
\ . · qige.Ja, nem por se achar etn papeis contemporaneos da 

� · � · ·conquist.a� . offerece garantia da certeza absoluta. Não'bas­

• 
' 

� .

. 
ta· á graphia do vocabulo indigena o prestigio dos an­
nos. Faz-se:.lhe indispensavel o auxilio da critica com­
petente .. para se �irar a limpo a sua exactidão . 

• 

• 

• 
· Orâ,_ o nome Jag�uar1zamhi pür V. S. citado como 

. . o '<le que se· serviu o Pafl.re Don1ingos �,erreira Chaves 
_ 1 .. · : · : para req tJefer terras entre os rios Choró e Pirangy, nem 

· -por ter a ·_seu -favor a autoridade do dito padre que foi 
por · tnuitos annos capitão de ordenanças nas guerrai 

. contra os Tap·uyas, é dos tnais correctos do· ponto de vis­
ta tupi, ·po�s j� exporin1entou alteração consoante ao fa .. 

• 
' 

-

' 

• • 

' 

I 

• 
• 

' 

• 

" , 

• 

• 

• 

• 

' 

. . lar portaguez. De facto .Ja.gti.arnan�bi já é corrupção a 
modo · p0rtugnez das palavras indigenas---Jag�tarananzb� 
qué · significam orelha d' onça, com� · se denuncia pela • 
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iilcidencia das consoantes •·••, inciclencia que não é da 
indole elo tupi. Nesta lingua, a composição co1n aquelles 
dous vocabulos ná setntJre logar á queda da syllaba fi­
nal du prin1eiro delles, resultando dizer-se Ja,quanambi, 
como correctatnente se diz JagztaJni·n�baba, t.Tagttatirica, 
Jaguapeba em vez de Jvtgztarmtlnbaba, Jaguartirica, Ja­
guarpeba visto que a reunião de consoantes como r�, 
•·t, t'p e outras se evita nessa lingua .. 

Mais confor1ne corn esta regra está o nome Agua.­
nambi, derivado de Agztára-namb1: que quer dizer ore­
lha dfJ. cão, com melho_r fundamente etymologico do que 
de Jaguara-nambi visto Ag11ára designar entre os Tupis o . 

c�chorro do ·matto (Can:s Azaroo). Verdade é que a corrup­
ção que foi .até ponto de transformar A&qua-nambi em 
Egua-1�a1nbi, pela simples tror.a da v�gal iriicial� tambem 
pod.ia derivai-o de Jag7,4;anambi pela simples queda da 
conso�nte primeira. � · 

' 

A corru,pção das palavras obedece a processos Io-
gicos que em sciencia não é licito desconhecer. O voca­
b.ulo evolue segundo leis detern1inadas, podendo-se até 
prever que formas elle assumirá successivatnente no cor� 
r.er dos annos. E' um processo ---de differenciação que se 
pode levar até o ultimo extremo, partindo-se de dados 
positivos, certos. . 

. . Cotn a interpretação dos nomes alterados pela leR-
• 

. -

ta ·evolução já não succede o mesmo� O vocabulo cor­
r.upto a interpretar chega muitas vez-és a assumir as 
proporções de un1 enigma. pois que, e não é raro, ·ra- - · 
dicaes bem distinctos depois de evoluírem, se reduzem 
a uma ou mesma forma, e tambem succede que um mes­
mo radiaal é. susceptível �e differentes traduções, o_u tem · · 

diversos significados por synonimia ou homographia. 

ijaja vista, por exen1plo, o nome Ara� que· entra como 
radi�al �1n tão grande numero de denominaçõ�s indi-genas. 
Se�vindo como radical, ara pode ter o accento tonico deslo­
cadv, e con1o tal é susceptivel das tradueções que têm os 
�ornes ára e· ar4; pode significar dia, tem.po, claridade, 
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occasião, epoca, edade ; espigado. dar espiga; cotno po­
de significar o papagaio, nois é o nome gener ico dos 
Psittacus; cotno pode ser tan1be111 um adjectivo com a 
significação de doente, enfermo, caído, prostrado. 

Ora, o nome indigena que trouxer o rad ical ara não 
· pode ser de tão facil interpretação se, como geralmente 

acontece, se ignora a sua genese historica. Os nornes de 
localidades muito frequentarnente se originam de r.ir­
_cumstancias minímas, insignificantes. Nos tempos prin1i-
ti vos das ·conquistas • .  taes nomes ou se adoptava1n por 
tradicção do gentio, ou appareciam occasionaltnente por 

·.q.ualquer incidente ou �pisodio de viagen1 dos primeiros 
exploradores, os- qnaes, em grande nun1ero, falavam a 
linglua geral, ou o tupi. 

... As denomipações dos logares, rios, monJ.anhas, 
�pp_areciam ass'im pela primeira vez nos roteiros e 
nas narrativas dos viajantes �em nota explicativa algu­
ma, sem a tnenor referencia á sua . razão de ser. 
Divulgadas taes den�rninações, entr�gues ao falar r.or­
rent.e e evoluindo · �om elle, não é difficil de explicar 
porque muitas dessas denominações são verdadeíros eníg-

.. mas para as interpretações, rnaxime, quando a Astas fal­
lece o conhecitnento da lingu� selvagem, ou essa luz da 

. critica sensata e· criteriosa que o genero reclama . 
O nome Araca(lJ, citado por V. S., como un1 exem­

plo, pelas interpretações tão varias que os escriptores 
·. lhe tem dado, .é- .de facto um proble1na indetermi.nado, 

-suseeptivel de diversas soluções, á vista do seu radical 
a'ra e do nenhum conhecimento da hiitoria do vocabulo . . 

-I nnurneras são as hypotheses. para explicai-o. 
Para os que dão ao radical ara traducção de 

. tempo, dia, . occasião, hora, o nome Ara�aty é utn a  al­
teração de a·J"a·catú que significa tempo b J?n, boJ�s ares, 

"bonança, alludindo talvez a um vento favoravel com o 
o qual se remontava a corre11te fluvial até o logar da 

· villa . 

· -

• 

Para os que Jão ao radical ara, aliás ará, o signi­
cado de papagaio arara, o nome A1·acaty é uma cor-
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rupção de ani-catún que se traduz b'ico de papagaio, em . 
allusão talve:l a uma pedra Lranca, comprida para cima 
}lrovavehi.lente rerurva, con1 a for1na do bico dessa ave

' 

que se divisava no meio do rio ,J ag uaribe, na Passagem 
das Pedras, onde foi o primeifl) assento da da povoação. 

Mas, uma vez n este terreno dás hypotheses, as ver­
,sões se mtllti}Jlicatn. 

Porque não admíttir tambem, como opinam outros, que 
Aracaty é u1na corrupção de 1nar acatin�, nome ele uns bar­
cos r.osteiros que, entrando no Jaguaribe, subiam - lhe 
o curso até o logar denominado Porto .dos Ba(rcos do 
Rio Jaguaribe, que foi o nome primitivo da povoação? 

Porque não admittir ainda a l1ypothese de ser o ne­
lne .Ã.ra�aty procedente ele aracã-ty �ignificando: agua > 
dos papagaios ou ribel:ra das araras, uma vez que �o· 
tupi se encontra o vocabulo araracã ou aracã designan­
do certa carta de papagaios ou arara�? • 

E porque as palavras tupis· aracã-ati, que s0 tra­
. duzem : logar freq·uerl.ta.do dos papagaios, não podem tam� 
bem, _ por uma · simples contracção do vogaes, dar origem 
ao nome Aracaty? · . ' 

Admissíveis são, ele certo, todafb estas versões óu 
11YI>Otheses, desde que para a elucidação in teira do fac-
to n·ão ha o· testemunho historie o, pc sitivo. · 

· . 

:Nos estudos philologicos, nas investigaçõe_s deste 
·genero eln qualquer lingua, não são poucos os casos co- · 
mo est�,. mas, nem por·. isso, se- taxaria de s�speição ou 
de menos dig na de cre·ditô a sciencia que visa restau- · 
r ar vocabulos que a lenta evolução deform0u. interpretar 
ou traduzir expressões. remontando ás origens dellas, . �. . 

executándo em linguistica, etn betn da verdade, o que. 

ern historia · se · faz com os velhos monumentos e com, as 
ruinas soterradas, isto é, a archeologia da lingua. 

� 

Por mais deturpados que andem os vocabulos de 

utna Iingua, a sciencia tem com� restauraJ-oq �e essa � 

Iingua possue monu1nentos como é o caso das l1nguas 

americanas do ramo tupi. · � . . . 
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.. • • 

Ainda que, pelo cout�tcto c,Jjn os tapuyas, portu ­

guezes, hespanhóes e africa nos , 1nuito se corrompera o 
tupi entre os neo .. cllristãos que o falararn nas ald �as e 

I 

missões e entre os conquistadores do paiz não perdeu 
cotntudo para o investig�1.dor os eletnentos precisos e 

.. verdadeiros co 1n que se restare . 

Se tnuitos trabalhos referentes a essa Iingua só �e 
. publicara 1n dt}·pois elo n1eiado ilo seculo XIX, não se se­

gue qtte não fosse1n conhecidos do3 e:3tudiosos e e�pe­
cialistas os trahalh9s de Anch ieta� Luiz Figueira, PauJo 
Restivo,' Montoya qne data�n elos primeiros srculoa da 

. conquista e servem de fundamento ao estu do dessa 
Jingua.· --

Muito se barba risou o latirn nas colonias e provin­
. . cias do vasto imperio ro1nano e a0 contacto cotn os bar­

• 

. · baros do norte. l-I()je, netn mesn1o se sabe ao certo qual 
a pront1ncia verdadeira da lingn '"'· de Cícero. lVIas, ape­
zar di.sso, o latim, pelos seus tnonuntentos litterarios não 
sobrevive puro e incorruptível, cotno u tna fonte onde vão 

� , beber a, ,lym pha pura da origetn os v a rios idiomas que 
. · . deli e ·se der i varam ? 

· . O tupi, sobre ser uma lingna falada ainda no valle 
do Paraguay, possue monutnentos que tarnhem o hão de 
salvar do total aniquilamento . 

Porque não succederá con1 o tupí o mestno que hoje 
· 

. � se ·.dá com o latim. com o grego e c.otn outras lingu�s 

. , . ." · mQrtas? Porventura, a despeito das in1puresas do conta�to do 
· 

. . tupi cQnl outras línguas não terá o investigador os meios 
. segu

.
ros de remontar á orige tn e alcançar a ver.dade sobra -

• 

• 

• 

• 

· · · . a gr�phia e traducção de tantos nomes de logares que a 
. _ · lingu� .dos primitivos incolas desta terra nos legou? 

• • 

• 

• 

, . 

• 

• 

. . .; - . A imperícia co1n que alguhs interpretadores se aprq­
� sentam decompondo palavras a seu geito, inventando ra-

• 

• 

dicaes e os collocando como b�m lhes parece sen1 se itn-
'portarem se esse arranjo era o· seguido na lingua indi­
,geoa, não pode e não deve, em boa razão, ser levada á 

. eonta destes estudos con1o se destes mesmos procedesse , 
JlOr nãO. terelll bases , ÇOUJO se a lin�ua indígena nãQ ti-
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vesse seus monumentos e a corrupt;ão della, pelo con ... 
tacto cotn outros idiomas, a houvesse deturpado de modo 

• 

irretnediavel. Não, ao imperito a sua imperícia e nada · 

• 

ma1s. . 
Von Martins, o Visconde de Porto Seguro. E. Liais. 

Barbosa Rodrigues, ainda que muito competentes, podem 
ter errado etn al1�umas das snas traducções de nomes in- · 
digenas de localidades brasileiras, que essa é a contin­
gencia de quantos a taes estudos se dedicam, estudos que 
a não poucos seduzem. n1as que a tnui raros gratific�m. 
A n1ateria ê; na verdade, difficil; exige alem do conheei­
mento da língua e da indispensavel erudição. 11m esforço 
aturado no investigar. uma visão clara das cousas, uma 
naturalidade d� conc�p�ão que se case bem cotn uma 
phantasia sübria na for1nação das l1ypotheses plausíveis , 

. um conhecimento do theatro elos acontecimentos. 
Mas tamben1, ao lado de tudo isso. é preciso certa 

felicidade no investigar, esse· quid de inspiração ou de . 

genio que se bem não se explica, . nem por isso deixa de 
existir.... a vocação ou cousa que o valha. 

Como Cuvier e Chatnpoliun .não faltaran1, decerto, 
entre os seus contemporaneos, homens de sciencia tão 
bem apparelhados e tão· eruditos como elles; tinhatn, po­

. rem, a felicidarle e o genio dos creadores da A �atotn ia­
Comparada da Paleontologia e rla Egyptologia? 

• 

• 

Terei abusado da longanimiclade de V. S. levando tão _ 
longe· a tninha respost�, mas perdôe-1ne V. S. porque se 
a tanto me ab_alancei foi contando com a su·a gentileza . 

e co1n · o interesse. que cledica ás cousas patrias. 

. . 

• 

Com ·toda a consideração e estitna sou de V. s.a 

• 

• 

• • • 

admirador e criado obg. mo 

• 

• 
S. Paulo? 1 de J�nho qe l90�, • 
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• 
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• 
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